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Em Santa Catarina, são 21.773 pessoas que se declaram 

indígenas e 4.449 quilombolas. No total, 309.908 pessoas se 

declaram negras. 

CENSO IBGE  

 



CONHECER E APRENDER: 

 

PROJETO DE AÇÃO (intervenção) é um dos caminhos 

político-pedagógico para implementar na escola um espaço 

direcionado para ações interventivas da Educação das 

Relações Étnico-Raciais, operacionalizando a política da 

rede estadual pública de ensino de Santa Catarina. 



É PRIMORDIAL , na perspectiva educacional, 

estabelecer  um espaço-tempo de estudos, 

em que são potencializadas: a socialização e 

gestão de informações e conhecimentos, 

aprofundamento e discussão sobre 

perspectivas teóricas, políticas públicas e 

práticas.  

 

Nessa perspectiva, capta informações, 

pesquisas e estudos, identificando sua 

relevância, relacionando-a com as 

produções do contexto escolar.  

 



Dessa forma, é NECESSÁRIO trabalhar com a pesquisa, que pode se 

converter num instrumento de informação e de suporte aos 

encaminhamentos planejados pela escola, potencializando a 

investigação, a socialização da informação e do conhecimento.  

 

 
E  CONSTITUIR em função de problemáticas , estudos 

específicos que visam a determinados fins, 

considerando os contextos em que são desenvolvidos, o 

que determina as suas finalidades.  



CONSTRUIR um planejamento de ações, 

produção, intervenção e 

experimentações no contexto da 

pesquisa, ensino e extensão.  

 

Com atividades que envolvem a 

observação, experimentação e produção 

de um projeto formativo, com a intenção 

de instrumentalizar uma prática 

educativa emancipatória. 



No processo de pensar estratégias e ações propositivas 

para implementar a política de Educação das Relações 

Étnico-Raciais na rede pública de ensino, é 

imprescindível preponderar o trabalho coletivo, os 

múltiplos olhares para a realidade e a sistematização 

de conhecimentos.  



 

Por esse viés, para instituir um 

espaço-tempo na escola com essas 

características,  é URGENTE 

deflagar um PROJETO DE AÇÃO na 

escola, que contemple diferentes 

abordagens sobre a temática! 
 
 
 
 



 As diferentes abordagens sobre a temática podem contemplar 

possíveis: 

 

• estudos aprofundados sobre as legislações, organicidade das 

bibliotecas; 

• produção de materiais pedagógicos e multimídia;  

• desenvolvimento da pedagogia da memória;  

• agenda de ações da escola em parceria com outros setores 

da sociedade; 

• oficinas pedagógicas para formação de profisssionais da 

educação e estudantes, entre outras estratégias. 

 

 



Nesse processo destacamos a 

importância da escola constituir-

se em um ambiente onde as 

diferentes abordagens sobre a 

temática possam dialogar e 

construir um intercâmbio com as 

diversas áreas do conhecimento. 

Etnicomatemática 



 

 

FONTES DE INFORMAÇÃO E 

CONHECIMENTO! 

LIVROS, INDICAÇÕES DE LEITURA, MÚSICAS 



 

 

FONTES DE INFORMAÇÃO E 

CONHECIMENTO! 

CURSOS, AUDIOVISUAIS, CALENDÁRIOS 



PORTAIS, SITES, REDES SOCIAIS EDUCATIVAS 

 

PORTAL 

LUNETAS 



 

CENTRO DE ESTUDOS  DAS RELAÇÕES DE TRABALHO E DESIGUALDADES - CEERT 

 

PORTAIS, SITES, REDES SOCIAIS EDUCATIVAS 

 



 

 

ITINERÁRIO DE EDUCAÇÃO PATRIMONIAL   

CAMINHANDO COM JULIA CHRISPINA DO NASCIMENTO - LAGUNA   



 

 

ITINERÁRIOS DE EDUCAÇÃO MUSEAL   

CAMINHANDO COM ANTONIETA DE BARROS  - 

FLORIANÓPOLIS 



PARCERIAS COM COMUNIDADES QUILOMBOLAS  

SÃO ROQUE - PRAIA GRANDE - PROFESSORES DE SABERES 



PARCERIAS COM COMUNIDADES INDÍGENAS 

POVOS INDÍGENAS LAKLÃNÕ XOKLENG 



PARCERIAS COM NEABs, NEABIs e 

GRUPOS CORRELATOS DAS 

UNIVERSIDADES E INSTITUTOS 

FEDERAIS 

EXISTENTES EM TODA SANTA 

CATARINA 



PARCERIAS COM COLETIVOS, 

MOVIMENTOS, CLUBES, ONGs, 

SLAM, GRUPOS, CONSELHOS DE 

DIREITOS, ASSOCIAÇÕES, 

PROFESSORES FORMADORES, 

MUSEUS, COMUNIDADES, ESCOLAS 

NÃO FORMAIS.... 



Para a elaboração de um PROJETO DE AÇÃO é necessário seguir 

um fluxo de ações:  

 

1- Revisitar textos, atividades, performances artísticas, vídeos... 

2- Visualizar em seu espaço de trabalho e seu entorno: Escola, 

Coordenadoria Regional e Secretaria pontos sensíveis à 

temática que poderão ser propostas;  

3- Elaborar um PROJETO DE AÇÃO (intervenção) para a execução 

no seu espaço de trabalho tendo como objetivo principal o 

combate ao RACISMO, DISCRIMINAÇÃO E PRECONCEITO. 
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